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APRESENTAÇÃO
Esta obra é composta por pesquisas realizadas por professores de cursos de 

gestão. Optamos por uma abordagem multidisciplinar por acreditarmos que esta é a 
realidade da pesquisa em nossos dias. 

Optamos pela separação em áreas amplas de conhecimento. No volume 1, 
trabalhos com uma abordagem empreendedora. No volume 2, trabalhos com vertentes 
em comportamento do consumidor e mercados. E no volume 3 uma abordagem 
gerencial ampla.

A realidade é que não se consegue mais compartimentar áreas do conhecimento 
dentro de fronteiras rígidas, com a mesma facilidade do passado recente.  Se isto é um 
desafio para trabalhos de natureza mais burocrática como métricas de produtividade 
e indexação de pesquisa, para os profissionais modernos está mescla é bem-vinda, 
porque os desafios da multidisciplinariedade estão presentes no mercado e começam 
a ecoar no ambiente mais ortodoxo da academia.

Aos autores e editores, nosso agradecimento pela oportunidade de organização 
da obra, críticas e sugestões são sempre bem-vindas. 

Boa leitura

João Dallamuta
Luiz César de Oliveira

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: Uma classe especial de resíduos se 
refere aos Resíduos Sólidos de Saúde (RSS), 
comumente denominado “lixo hospitalar”, 
sendo aqueles produzidos em unidades de 
saúde, constituídos de lixo comum, resíduos 
infectantes ou de risco biológico, além de 
resíduos especiais. Entretanto, a destinação 
final do lixo hospitalar é um problema, pois 
pode causar contaminação ao meio ambiente, 
assim não podem ter a mesma destinação de 
resíduos comuns. Os programas de qualidades 
oferecidos pelos hospitais devem conter 
obrigatoriamente prevenção de doenças, 
promoção a saúde pública, diagnósticos de 
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doenças altamente perigosas, tratamento dos pacientes e reabilitação do mesmo, 
tendo ênfase sempre em pesquisas e estudos sobre doenças, atualizando sempre a 
equipe sobre novos riscos à saúde pública. O conceito de qualidade, que envolve os 
resíduos hospitalares, tem como foco a preservação do meio ambiente e a prevenção 
de doenças que podem ser transmitidas através do contato ou por meio da poluição 
do lençol freático, muito comum em aterros que não são preparados adequadamente 
para receber esses tipos de resíduos. Este trabalho tem como objetivo identificar as 
características dos resíduos hospitalares em uma unidade hospitalar de São José 
do Rio Preto e avaliar os modelos de gestão de descarte sustentável com utilização 
de ferramentas de qualidade 5S. Com as informações levantadas será possível 
proporcionar melhorias no descarte provenientes da saúde e redução na logística de 
materiais, visando competitividade para empresas e colaborar com o meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduo químico; Administração hospitalar; Ferramentas de 
administração.

ESTUDO SOBRE A GESTÃO DE RESÍDUO: UMA PROPOSTA DE APLICAÇÃO 
DAS FERRAMENTAS 5S E FLUXOGRAMA NO AMBIENTE HOSPITALA

ABSTRACT: A special class of waste refers to solid health waste (SSR), commonly 
referred to as "hospital waste", being those produced in health facilities, consisting of 
common waste, infectious or biological risk wastes, as well as special waste. However, 
the final disposal of hospital waste is a problem, as it can cause contamination to the 
environment, so they can not have the same destination of common waste. Quality 
programs offered by hospitals must include prevention of diseases, promotion of public 
health, diagnosis of highly dangerous diseases, treatment of patients and rehabilitation 
of the same, always emphasizing research and studies on diseases, always updating 
the team on new risks public health. The concept of quality, which involves hospital 
waste, focuses on the preservation of the environment and the prevention of diseases 
that can be transmitted through contact or through groundwater pollution, which is 
very common in landfills that are not adequately prepared for waste. This study aims 
to identify the characteristics of hospital waste in a hospital unit of São José do Rio 
Preto and to evaluate sustainable disposal management models. With the information 
collected, it will be possible to provide improvements in the disposal of health and reduce 
the logistics of materials, aiming at competitiveness for companies and collaborate with 
the environment.
KEYWORDS: Chemical residue; Hospital administration; Administration tools.

1 |  INTRODUÇÃO

Os resíduos ambientais, em geral, passam praticamente despercebidos, pois 
a mídia foca pouco nos maiores causadores desse mal. A sociedade está cada vez 
mais consumista, e isso vem causando ao meio ambiente graves problemas, gerando 
poluentes quase imperceptíveis que são gerados gradativamente e de maneira 
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constante nos dias atuais. A fim de minimizar o problema algumas leis foram criadas, 
impondo aos infratores que não as cumprirem prejuízos enormes em suas atividades 
industriais, que utiliza basicamente recursos naturais (HOPPE, 2011).

Para reduzir os riscos de contaminação são necessários alguns cuidados, pois a 
população não tem conhecimento dos materiais que são usados em hospitais. Vários 
insumos são utilizados para procedimentos específicos como os de perfuro cortante, 
que são descartados em embalagens inerentes e identificadas. Os outros materiais, 
de uso em procedimentos diferentes, tendem a ser desprezados em lixo identificados 
que possam estar contaminados (SILVA; SOARES, 2012).

O lixo hospitalar é composto de uma massa heterogênea resultante de atividades 
praticadas pelo homem, em geral, são oriundos de matéria-prima não renováveis, 
tendo como seus grandes geradores hospitais, industrias, farmácias e etc. (MOTA et 
al, 2004).

Alguns materiais hospitalares podem trazer riscos ao meio ambiente como bolsa 
de sangue, seringas, agulhas ou outros materiais, por isso o descarte correto do 
lixo hospitalar sendo em aterramento, radiação, incineração ou reciclagem tende a 
melhoria do meio ambiente e das contaminações. Conforme a Resolução RDC n° 33/03, 
podemos classificar de cinco maneiras os resíduos como Grupo A Potencialmente 
Infectantes como bolsa de sangue contaminado, grupo B químico retrata a parte de 
filme de Raio-X, grupo C rejeitos radioativos como exames de medicina nuclear, grupo 
D resíduos comuns são materiais que não estejam contaminados e grupo E perfuro 
cortantes objetos que cortar ou perfura (CERRI, 2013).

A população precisa adquirir informações sobre o descarte correto de lixo no 
meio ambiente, precisa-se de mais conhecimento de todos, para isso, o ideal seria 
divulgação em escolas e, também, campanhas de conscientização para não jogar fora 
resíduo que possam prejudicar cada vez mais o meio ambiente, como lixo hospitalar. 
Esses materiais demoram muito para se decompor no meio ambiente, e o processo 
de reciclagem não consegue atender a demanda de lixo, gerando riscos que estão 
prejudicando o meio ambiente (HOPPE, 2011).

Surge daí a necessidade de mudar a cultura de qualidade e responsabilidade 
no manejo e gerenciamento dos resíduos hospitalares, para isso, analisamos a 
necessidade de aplicação de uma fermenta de qualidade de forma a auxiliar, o 5S é 
uma das ferramentas do pensamento Lean que nos ajuda a criar tal cultura e disciplina, 
identificar problemas e gerar oportunidades para melhorias, de forma a  reduzir o 
desperdício de recursos e espaço de forma a aumentar a eficiência operacional.

Assim, o objetivo deste trabalho é identificar as características dos resíduos 
em uma unidade hospitalar de São José do Rio Preto e avaliar os modelos de 
gestão de descarte sustentável através da utilização da ferramenta 5S e fluxograma. 
Com as informações levantadas será possível proporcionar melhorias no descarte 
provenientes da saúde e redução na logística de materiais, visando competitividade 
para empresas e colaborar com o meio ambiente.

https://www.citisystems.com.br/programa-5s-empresas-conceito-implantacao-auditoria/
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2 |  CONCEITO DE QUALIDADE

Os programas de qualidades oferecidos pelos hospitais devem conter 
obrigatoriamente prevenção de doenças, promoção a saúde pública, diagnósticos 
de doenças altamente perigosas, tratamento dos pacientes e reabilitação do mesmo, 
tendo ênfase sempre em pesquisas e estudos sobre doenças, atualizando sempre a 
equipe sobre novos riscos à saúde pública. O conceito de qualidade, que envolve os 
resíduos hospitalares, tem como foco a preservação do meio ambiente e a prevenção 
de doenças que podem ser transmitidas através do contato ou por meio da poluição 
do lençol freático, muito comum em aterros que não são preparados adequadamente 
para receber esses tipos de resíduos.

Para que o hospital tenha sua funcionalidade plena é de fundamental importância 
que os equipamentos e os materiais, antes de serem adquiridos, sejam de total 
reciclagem para que, depois de utilizados, sejam mais fáceis de passar pela triagem 
para separação dos resíduos gerados diariamente pelo hospital. 

Outra parte importante no conceito de qualidade é que o projeto do hospital 
antes de entrar em funcionamento seja desenvolvido de forma sustentável, afim de 
tornar mais útil, preservando tanto o meio ambiente como seus próprios usuários 
de riscos de contaminação com os resíduos gerados internamente todos os dias 
(BITTAR, 2004).

Um exemplo que se pode utilizar é da credenciação da instituição nos termos de 
gestão da qualidade nos serviços que são oferecidos, tanto na parte de atendimento 
aos pacientes, quanto na parte sócio ambiental, onde é possível conseguir a 
certificação da ISO 9000 e 14001 pouco utilizadas pelos hospitais em geral no Brasil, 
onde a informação ainda é muito fraca referentes a esses tipos de certificações que 
ajudaram e muito os hospitais a serem muito melhor do que são atualmente (VILLAÇA; 
OLIVEIRA, 2005).

Outro ponto a ser questionado pelo conceito de qualidade é que a população 
brasileira está se concentrando cada vez mais em áreas urbanizadas, tendo a 
necessidade imediata de cada vez mais usar produtos descartáveis dentro dos 
hospitais, e assim, contribuindo cada vez mais com a geração de resíduos hospitalares 
que são descartados de forma indevida na natureza ocasionando a poluição 
descontrolada nos locais de despejo desses resíduos (FORMAGGIA, 1995).

Dessa maneira, deve-se mudar a cultura de qualidade e responsabilidade 
no manejo e gerenciamento dos resíduos hospitalares, pois as normas já existem, 
porém são pouco usadas no meio profissional da área de atuação dos hospitais. 
Essa mudança tem o intuito de reduzir os riscos de contaminação pelos indivíduos 
que estão diretamente envolvidos no manejo e triagem desse material, que tem altos 
riscos de contaminação de doenças infectocontagiosas, através de local adequado 
para o acondicionamento dos resíduos, realizando a coleta seletiva dentro das cidades 
em parceria com os hospitais nelas existentes, fazendo armazenamento adequado, 
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tratamento antes de serem levados aos aterros sanitários, gerenciamento muito bem 
administrado pelos envolvidos em questão, juntamente com as normatizações e 
licenças ambientais que estão em vigor para cada vez mais tratar esse assunto, que 
está encostado, sem muitos incentivos e poucas informações para a conscientização 
tantos das instituições quanto para a sociedade (FERREIRA, 1995).

Portanto, o conceito de qualidade deve tratar com mais clareza as normas 
regulamentadoras que regem as leis, para que os resíduos hospitalares sejam tratados 
com a devida atenção que se deve ter com esses materiais tão poluentes, como 
os comuns, porém infectocontagiosos que podem transmitir doenças (FERREIRA, 
1995).

A norma brasileira regulamentadora sobre os manuseios de gestão e triagem 
desses resíduos relata que deve ser feito a separação dos materiais infectantes 
que são coletados nas instituições de saúde, que são bolsas de sangue , agulhas e 
seringas, e os perfurocortantes, lembrando também que muitas fraldas descartáveis 
e papel sanitário são geralmente descartados como matérias domiciliares, um erro, 
que a maioria da população pratica por não ter acesso às informações corretas de 
separação desses tipos de resíduos que, são hospitalares, porem são descartados 
na forma de lixo domésticos. Por isso, a participação de  órgãos públicos, como 
também a realização de campanhas de conscientização em cada município brasileiro 
é muito importante para que a população esteja ciente do risco que está correndo, 
descartando os resíduos hospitalares de forma incorreta em lixões a céu aberto, 
muitas vezes colocando a sua e a saúde de várias outras pessoas em cheque, 
podendo realizar uma coleta seletiva adequada para que esses materiais não venha 
afetar o meio ambiente e nem a população em geral (FERREIRA, 1995).

2.1 Resíduos

Atualmente, a mudança do ser humano vem prejudicando muito o meio 
ambiente, a mídia sempre acaba focando nas destruições que se destacam mais, 
e acaba deixando outros aspectos de poluição. Os habitantes estão cada vez mais 
consumistas, gerando lixo, que muitas vezes acabam sendo encaminhados a lugares 
errado por falta de logística. (FERREIRA,1995).

Há alguns anos foi implantado a reciclagem de recipientes descartáveis como 
latas, vidros e embalagens plásticas, esses produtos não possuem degradação 
imediata no meio ambiente, precisando de vários anos para que os produtos de 
decomponham, com essa iniciativa algumas empresas começaram a utilizar produtos 
recicláveis. 

A classificação de resíduos é importante pois, cada lixo diferente é descartado 
de uma forma e quanto mais contaminado o recipiente seja, maior os cuidados para o 
seu descarte adequado. Pode-se classificar os resíduos produzidos como lixo comum 
(papel, resto de jardim e resto de comida), infectantes (sangue, gazes, curativos, 
agulhas) e resíduos especiais (químico, farmacêutico e radioativos). A incineração 
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dos resíduos de certa forma ajuda no meio ambiente, se for feito de forma correta, 
porque alguns aterros que são a céu aberto não podem fazer esse tipo de tarefa por 
causa da poluição, esse tipo de recurso tem que ser em comum acordo para que não 
prejudique o meio ambiente (FERREIRA, 1995).

Os resíduos em geral estão evoluindo muito ao longo dos anos, uns dos fatores 
de maior destaque são as embalagens plásticas que muitos estão adquirindo pela 
praticidade de não voltar. Os estabelecimentos têm pela frente diversos fatores 
e critérios para diminuição dos resíduos como o uso de embalagens retornáveis, 
materiais como vidro, plástico, papel e papelão também tem uma grande parte de 
lixo que são descartados e possa ser reciclado para trazer vantagens em termo de 
recuperação dos materiais (SISINNO, MORREIRA, 2005).

Alguns fatores da saúde vêm contribuindo para os resíduos hospitalares terem 
um crescimento repentino, como o fato de que a população idosa cresceu, vários 
estabelecimentos grandes necessitam de mais recursos e acabam gerando mais lixo. 
Segundo a pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB), realizada pelo instituto 
Brasileiro de Geografia estatística (IBGE) em 2000, foram coletados por dia 228.413 
toneladas de lixo no Brasil. Para esses descartes serem feitos corretamente é preciso 
que todos os resíduos sejam identificados como infectante, químicos, radioativos, 
comuns e perfurocortantes, isso é importante para gerenciar todos de forma formal. 
Esse gerenciamento de resíduos de saúde pode ser definido como planejamento, 
implementação e gestão, sempre tendo como objetivo diminuir a quantidade produzida, 
essa classificação dos produtos gerencia os produtos que serão de reciclagem e os 
que são para a incineração (SISINNO, MORREIRA, 2005).

As pessoas têm acesso a informações rápidas nos dias de hoje, isso facilita 
o modo de pesquisa para não poluir com resíduos, isso precisa ser do interesse da 
cada um e dos conhecimentos de todos para isso seria ideal divulgações em escolas, 
fazer campanhas de conscientização para descartar os resíduos de forma correta 
(HOPPE, 2011).

Uma forma de trabalhar os conceitos de qualidade em hospitais é fazendo uso 
de suas ferramentas em sua gestão como: ciclo PDCA que é muito utilizado para 
ações no planejamento, execução, controle, e atuação dos processos, 5S também 
muito utilizado na execução de projetos de descartes dos resíduos sólidos e outros 
meios afins que são muito uteis nesse processo de conceitos de qualidade (BITTAR 
2001).

3 |  A FERRAMENTA 5S APLICADA AO DESCARTE

O 5s é uma das ferramentas de gestão da qualidade, que auxilia na criação da 
cultura da disciplina, com intuito de identificar problemas e gerar oportunidades para 
melhorias.

A ferramenta 5S é uma ferramenta que proporciona uma qualidade no serviço 

https://www.citisystems.com.br/programa-5s-empresas-conceito-implantacao-auditoria/
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de forma participativa na vida dos trabalhadores e, facilmente, pode fazer novos 
métodos de programa para um melhor desenvolvimento na área de trabalho, esse 
envolvimento do 5S precisa ter a mudança dos funcionários pois se não houver isso 
terá muito falhas. O programa 5S de administração nasceu no Japão, no final da 
década de 60, quando pais ensinavam a seus filhos os princípios educacionais até a 
fase adulta (GAVIOLI, SIQUEIRA, SILVA, 2009).

Essa aplicação do 5S foi um avanço para os japoneses e uma das principais 
ferramentas para se trabalhar nas gestões de empresas, posicionando uma organização 
de qualidade, mudando pessoas, reduzindo custos e aumentando a produção. Até 
nos dias hoje é uma ferramenta fundamental para qualquer empresa, sendo as 
mudanças de comportamento de pessoas o principal objetivo dessa ferramenta de 
qualidade, que aqui no país, é conhecida como housekeeping (conservação da casa) 
(REBELLO, 2005).

Os recursos que o processo disponibiliza para cada pessoa é enorme e o preço 
para aplicação sempre será baixo de acordo com os resultados que são obtidos. 
Essas cinco palavras de origem japonesa foram formalizadas na língua brasileira 
como os 5 sensos: de seleção (descartes), de organização (ordenação), de limpeza 
(saúde), de padronização (sistematização) e de autodisciplina (manutenção da 
ordem) (REBELLO, 2005).

Abaixo segue os significados de cada palavra:
1- SEIRI- Senso de Utilização: significa que é preciso utilizar sem desperdiçar, 

ou seja se algum produto da empresa não está sendo útil você terá que resolver 
onde ele poderá se encaixar, servindo para outros lugares ou também para algumas 
pessoas.

2- SEILTON- Senso da organização: essa parte mostra de como deve ser 
utilizado nos produtos, mas de forma organizada sendo que em cada lacuna deverá 
ser reposta, terá um padrão para estocagem, identificar uma localização para cada 
produto e sempre trabalhando na ferramenta PEPS (Primeiro que entra Primeiro que 
sai).

3- SEISO- Senso de limpeza: o senso exige tirar tudo que não for útil fazendo 
uma geral em tudo, sempre resolvendo naquilo que está sendo o problema e sempre 
reciclando o ambiente de trabalho.

4- SEIKETSU- Senso da Saúde: a parte da saúde se identifica quando as 
condições de trabalho física e mental forem normais, sempre melhorando o ambiente 
para que a ferramenta possa ser desenvolvida.

5- SHITSUKE- Senso de autodisciplina: após os 4 passos, esse é o último senso 
que trará um cumprimento dos anteriores com uma maior responsabilidade de regras 
e as importâncias onde nas ferramentas exigem para que seu processo ocorra correto 
e produtivo.

Pode se presumir que o programa 5S, de acordo com a figura 1, reforça a 
todos ter um comprometimento com as funções fazendo acontecer todos os tópicos 
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com perfeição e dedicação, isso traz muitos benefícios para a empresa e para o 
empregador. A aplicação sempre mostra uma nova oportunidade para todos, se 
houver a colaboração das pessoas envolvidas, sendo que em qualquer processo 
ou serviço pode aplicar a ferramenta de qualidade, nessa maneira a empresa não 
cometerá as mesmas falhas pois sempre elas irão se tornar um ambiente melhor e 
mais produtivo (REBELLO, 2005).

Figura 1 – Definição do 5S.
Fonte: https://www.logisticosoficial.com/single-post/2015/09/03/OS-CINCO-SENSOS-%E2%80%93-5S

4 |  FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE RETIRADA DE RESÍDUO HOSPITALAR

Uma das ferramentas de qualidade que identifica na empresa um dos principais 
meios de melhorias é o fluxograma, para seguir alguns passos basta identificar, 
observar, analisar e agir com as dificuldades existentes. (LUCIETTO; COSMA; 
ZANANDREA; CRUZ, 2011).

Esta ferramenta demonstra a aplicação de uma sequência de características 
de agregação de equipamentos, pessoas, métodos, ferramentas e matéria prima. 
O fluxograma trata – se de um sistema detalhado, com a aplicação dela pode-se 
assinalar os pontos cruciais da metodologia e as barreiras para alcança – lá (LINS, 
1993).

O fluxograma possibilita a identificação de eventuais lapsos, que são uma 
eventual origem de problemas, e é utilizado na atividade em que o autor denomina 
imagineering, na qual as pessoas que detêm maior conhecimento sobre o processo 
se reúnem para desenhar o fluxograma atual, o fluxograma de como deveria ser feito 
e, posteriormente, os comparam (BERH, MORO, ESTABEL, 2008).

Este sistema de demonstração é muito útil para aqueles que são novos na 
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empresa ou mesmo estão visitando para ter um conhecimento logístico da ferramenta, 
sempre o fl uxograma é feito de forma fácil de interpretar e para que todos entendam 
como funciona cada parte da empresa de maneira clara e objetiva. Dessa forma 
algumas expressões mais vistas: Operação (retângulo) quando algum texto tem 
ação; decisão (losango) representa um parecer ou quando uma resposta tem duas 
opções; sentido do fl uxo (seta) sempre indica a ordem da sequência das partes; 
limites (elipse) signifi ca começo e o fi nal; conector (círculo) conexão dos textos e 
preparação (hexágono) indica o processo acabado, esses itens podem ser defi nidos 
em um fl uxograma (BERH, MORO, ESTABEL, 2008).

No ambiente hospitalar existem vários tipos de vírus que podem trazer riscos 
à saúde de todos no local, para que isso não aconteça existe alguns modos de 
prevenção como descartes de lixo hospitalar. Esses resíduos trazem enormes riscos 
ao meio ambiente e as pessoas que se habita no hospital fazendo com que essa 
obrigação das pessoas no ambiente de trabalho é fazer esse os descartes corretos 
para ser levados pelas cooperativas de coleta com segurança. (BALSAMO, FELLI, 
2006).

As ferramentas de gestão de qualidade são apoios para todos os processos 
assim ajudando a solucionar problemas e identifi car. (LUCIETTO, COSMA, 
ZANANDREA, CRUZ, 2011). Com todas as informações geradas iniciamos um 
fl uxograma para detalhar os destaques do processo de coleta de resíduos, conforme 
mostra a fi gura 2.

Figura 2 – Demonstração da logística de resíduos hospitalares.
Fonte: Próprio autor.
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4.1 Proposta de aplicação das ferramentas 5s e fluxograma no ambiente hospitalar

A proposta de aplicação das ferramentas 5S e fluxograma surgiu com efeito de 
beneficiar o processo de descartes do lixo hospitalar, isso pode se converter em um 
resultado satisfatório os hospitais. 

De acordo com a proposta, a ferramenta de qualidade 5S fornece um sistema 
sem erros, ou seja, para que todos as etapas envolvidas no processo se desenvolvam 
perfeitamente, de forma dedicada e com muita atenção, nesse procedimento visa se 
estabelecer os passos dos 5 sensos de seleção (descartes), organização (ordenação), 
limpeza (saúde), padronização (sistematização) e autodisciplina (manutenção da 
ordem).

Esses passos sempre têm que ser na sequência, conforme citados, para que 
possa diminuir custos, ter uma organização na hora de descartar os resíduos, para 
que todos os envolvidos na coleta efetuem o trabalho conforme os sistemas indicam, 
tirar pessoas de suas funções rotineiras para que efetuem suas mudanças. E assim, 
liderar o mercado e abrilhantar os beneficiados nas suas funções.

Já com o fluxograma o método de melhoria no trabalho é um pouco diferente para 
demais pessoas observarem sua gestão, a função dessa ferramenta nos descartes de 
lixo hospitalar deve ser planejada com muito êxito e sucesso. Para que seja aplicada 
de forma organizada e com a execução correta, deve –se elaborar um fluxograma 
cada funções  no processo dos descartes, desde a pessoa que gera o lixo hospitalar 
até as pessoas que fazem uma reciclagem do lixo, auxiliando assim o meio ambiente.

5 |  CONCLUSÃO

Com essas ferramentas de qualidade, podemos concluir que ambas dependem 
da logística de descartes e podem ser executadas com sucesso se houver dedicação.

O estudo sobre gestão de resíduos hospitalares pode ser satisfatório, sendo 
possível abordar vários assuntos importantes como: a sociedade ter mais consciência 
no descarte destes resíduos, identificação de alguns modelos de gestão nas 
unidades hospitalares e conseguir melhoria através da implantação das ferramentas 
de qualidade, que irão auxiliar os colaboradores e os líderes na gestão do descarte 
sustentável desses resíduos. 

Por ser ainda pouco divulgados na mídia e na sociedade como um todo que seu 
descarte incorreto pode acarretar vários riscos à saúde e ao meio ambiente. Alguns 
riscos podem ser de menor ou maior impacto para toda a população, com a pesquisa 
e possível aplicação das ferramentas, pode-se dizer que haverá sucesso em todas as 
etapas, desde a pessoa que descarta o lixo até os trabalhadores que faz a separação 
para a reciclagem dos materiais serem reutilizados.

Esses métodos podem ser usados não somente nas unidades hospitalares, 
como também, em qualquer logística de processo das empresas, basta as pessoas 
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terem dedicação e agirem conforme as regras das ferramentas do 5S e fluxograma, 
é importante também que cada trabalhador seja inserido nessas aplicações, assim 
haverá mais desenvolvimento e valorização, tendo mais oportunidades dentro da 
empresa.
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